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O garoto já tinha terminado de fazer a tarefa de casa, escovado os dentes e vestido o

pijama. A mãe é que ainda não tinha terminado suas tarefas domésticas. Enqua nto 

esperava pelo beijo de boa noite, ele passou pela sala e ligou a TV. Sonolento, foi 

passeando pelos canais, achando tudo uma “semgracice” só. Isso até chegar num programa 

que tinha piscina e mulher de biquíni. Foram instantes, questão de segundos, até que a mãe

correu para a sala. 

No programa, a seguinte cena, sem script, que é típico de reality shows, se desenrolava: 

Eram três pessoas tomando sol à beira da piscina. A morena, de sexo duvidoso, a julgar 

pela fala, toda ela turbinada/siliconada/botocada (creio que essa última palavra não 

existe), toda insinuante, fazendo biquinho, pergunta para o rapaz saradão: 

- Você ficaria comigo numa boa? 

Ao que ele responde sem pestanejar: 

- Claro. Você é demais. 

Então, ela vira-se para a loira sentada à sua direita: 

- E você? Faria sexo comigo? 

A loira, num misto de não se sabe o quê, não conseguiu responder com palavras. Parec ia 

mais um cãozinho babando e abanando o rabo. Limitou-se a balançar a cabe?

- Ahãã... 

Pronto, foi-se o instante. Foi-se, também, a sonolência do garoto. Assustada, a m?

O diálogo, ou melhor, o quase monólogo que se deu em seguida foi assim: 

- Mãe, homossexual é quem sente atração pelo mesmo sexo e heterossexual quem sente 
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atração pelo sexo oposto? 

- Bom, filho... 

- E quem tem atração pelos dois sexos é o quê, mãe? 

- Bem, filho... 

- E quem trocou de sexo, hein mãe? Existe um terceiro sexo? E se um homem vira mulher

e gosta de mulher é homossexual ou heterossexual? 

- Hein, filho? 

- E se uma mulher vira homem, e se gostar de homem e de mulher, ele ou ela é o quê , 

mãe? 

- Espera aí, filho, que deu nó nas minhas ideias... 

- E se um dia todo mundo virar homossexual, e as crianças pararem de nascer, em quanto

tempo a humanidade desapareceria, mãe? 

A essa altura a mãe é que se perguntava: “o quê/como/onde/por quê?” A primeira ideia foi 

a de vender a televisão, afinal, onde já se viu, não poder deixar o filho sozinho, e em 

segurança, na própria sala por alguns instantes. Onde , afinal de contas, esse mundo iria 

parar? Que mundo é esse onde as crianças são (des)educadas pela televisão? 

Ela se deixa cair no sofá, exausta. Pensando melhor, o melhor seria esconder o controle

remoto do garoto, isso mesmo. Pega o filho no colo e resolve a questão: 

- Filho, vem cá, vamos procurar aqui um filmezinho que vai explicar tudo isso pra você . 

E pra mamãe também... 

By Marlene Bastos

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/bbb-o-que
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